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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO  

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Ciências Sociais e Educação do Campo 

CURSO: Licenciatura em Educação do Campo  

LOCAL: CAMPUS DIAMANTINA e cidades pólos 

GRUPO: Magistério Superior  

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior  

CLASSE: Professor Classe A – Adjunto A ou Assistente A  

REGIME DE TRABALHO: Dedicação Exclusiva em regime de alternância 

1. DA TITULAÇÃO  

Licenciatura em Ciências Sociais. Doutorado ou Mestrado em Ciências Sociais, 

Ciências Humanas, Sociologia ou Antropologia. 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

2.1) Contato cultural: identidade e fronteiras étnicas e a educação do campo. 

2.2) Cultura e ideologia: os movimentos sociais e a construção da educação popular e 

do campo. 

2.3) Trabalho e sociedade: o trabalho no mundo rural e no mundo urbano a dicotomia 

cidade - campo e sua interface com a educação do campo. 

2.4) Desigualdade social: O Vale do Jequitinhonha e a educação do campo. 

2.5) Educação do campo e educação rural: percurso histórico e conceitos fundamentais, 

políticas públicas e projeto político pedagógico. 

2.6) A temática negra e indígena na sala de aula: identidade, memória e história e a 

educação do campo. 

2.7) Cultura Camponesa e a educação escolar: diálogos e conflitos. 

  

3. ROTEIRO PARA SÚMULA 

A súmula de pesquisa deve conter: 
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Trajetória acadêmica do candidato, indicando o percurso realizado em ensino, pesquisa 

e extensão de forma a justificar a proposta de uma linha de pesquisa/extensão com 

ênfase em Educação do Campo. Delimitação do tema de pesquisa/extensão e sua 

relevância para a Educação do Campo no contexto do Vale do Jequitinhonha 

Descrição das metodologias de pesquisa a serem adotadas priorizando os enfoques 

participativos de pesquisa/extensão. 

No máximo 10 (dez) páginas, no formato Times New Roman 12, espaço 1,5, papel A4 

com margens laterais, superior e inferior de 2,5. 
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